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XXIV Congresso Nacional do Conpedi 
será realizado em BH
Cerca de 2.000 pessoas participarão do evento, entre elas, estudantes, 
pesquisadores, professores, profissionais da área jurídica, promotores 
de justiça e juízes

Nos dias 11, 12, 13 e 14 de 
novembro, a Faculdade de 
Direito da UFMG receberá o 
XXIV Congresso Nacional do 
Conselho Nacional de Pesqui-
sa e Pós-graduação em Direito 
(Conpedi). O encontro tem en-
tre seus objetivos incentivar os 
estudos jurídicos de pós-gradu-
ação dos mais de 80 programas 
de mestrado e doutorado das 
diferentes instituições univer-
sitárias. Também busca cola-
borar na definição de políticas 
junto às autoridades educa-
cionais e debater assuntos de 
interesse da pesquisa e da pós-
graduação em Direito. 

A solenidade de abertura do 
evento será no dia 11, no Cine 
Brasil Vallourec, na Praça Sete, 
a partir das 16h. Na ocasião, 
será apresentada a palestra Legi-
timation Crisis? On the Politi-
cal Contradictions of Financia-
lized Capitalism, da professora 
Nancy Fraser, doutora em ciên-
cia política e social, e cátedra 
da New School University, em 
Nova Iorque.

É também foco do Conpedi 
defender e promover a qualifi-

cação e o papel social do ensi-
no jurídico. Para a professora 
Maria Fernanda Repolês, coor-
denadora do programa de pós-
graduação da FDUFMG, por ser 
realizado em conjunto com os 
programas da Fumec e da Escola 
Superior Dom Helder Câmara, 

“o Conpedi é uma oportunidade 
de mostrar a qualidade da pós-
graduação em Minas Gerais”.  
Sediá-lo na Faculdade de Direi-
to ainda possibilita o comparti-
lhamento de pesquisas realiza-
das por todo o Brasil, buscando 
conexões e parcerias. 

Além das universidades realiza-
doras, o XXIV Congresso Na-
cional do Conpedi tem o apoio 
do Conselho da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), do Con-
selho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea).

Sobre o Conselho

O Conpedi foi criado em 1989 
por um grupo de professores da 
pós-graduação em Direito preo-
cupados em melhorar a integra-
ção e a qualificação das pesqui-
sas realizadas por professores e 
alunos no país. Assim, surgiu a 
proposta de criar uma entidade 
que pudesse dialogar com os 
órgãos públicos sobre políticas 
para a pós-graduação. 

O Conselho se revelou um por-
ta-voz da comunidade científica 
na área do Direito. Desde então, 
o Conpedi vem organizando e 
promovendo encontros sobre o 
ensino e a pesquisa jurídica com 
o propósito de estimular estudos 
na área.
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Programação

Além da apresentação de artigos em 53 linhas de 
pesquisa, também serão realizados no Congresso a 
posse da nova diretoria do Conpedi, a apresentação 

de pôsteres, a exposição de painéis e o Fórum dos 
Coordenadores dos Programas de Pós-graduação. 

Para ter acesso à programação completa, clique aqui 

EXPERIMENTATION

INVESTIGATION
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Campeonato Brasileiro de Debates

Obra em homenagem à Maria Coeli

Enade avaliará alunos do Direito

De 5 a 7 de setembro, foi reali-
zado em Fortaleza o II Campe-
onato Brasileiro de Debates. A 
equipe de alunos da Faculdade 
de Direito participou de vá-
rias etapas do encontro, o que 

possibilitou o aprimoramento 
das técnicas de debate. Alguns 
dos destaques foram os alunos 
João Sad, Bernardo Rabelo, 
Pedro Kallás, Ana Luisa Nasci-
mento, Victória Faraco, Paula 

Bax, Pedro Furbino, Eugênio 
Corassa, Maria Andrade, Sílvia 
Bianchet, Fernanda Pereira e 
Clara Carvalho.

O livro Estado e Proprieda-
de – Estudos em Homenagem à 
Professora Maria Coeli Simões 
Pires foi lançado em setembro 
e tem a organização de Maria 
Tereza Fonseca Dias, Maria Elisa 
Braz Barbosa, Mila Batista Leite 

Corrêa da Costa e Caio Barros 
Cordeiro. Também contribuíram 
para o livro Cristina Andrade 
Melo, Daniela Mello Coelho Hai-
kal, Edgard Audomar Marx Neto, 
Heloísa Helena Nascimento Ro-
cha, Jaqueline Grossi Fernandes 

Carvalho e Luciana Moraes Raso 
Sardinha Pinto. Com prefácio do 
senador Antonio Augusto Anas-
tasia, a obra comemora a atuação 
de Maria Coeli na pesquisa, na 
formação acadêmica e na admi-
nistração governamental.

Em 22 de novembro, será realiza-
do o Exame Nacional de Desem-
penho de Estudantes (Enade) de 
2015. O exame é obrigatório para 
obtenção do diploma. Devem 
fazer as provas os estudantes que 
iniciaram o curso em 2015 e que 
tenham até 25% da carga horária 

mínima do curriculum cumprida 
até 31 de agosto deste ano; os 
concluintes dos cursos de bacha-
relado que tenham expectativa 
de conclusão do curso até julho 
de 2016 ou que tenham cumprido 
até 80% da carga horária mínima 
até 31 de agosto de 2015; e os 

concluintes dos cursos superiores 
de tecnologia que tenham expec-
tativa de conclusão do curso até 
dezembro de 2015 ou que tenham 
cumprido 75% da carga horária 
mínima até 31 de agosto de 2015.
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Faculdade de Direito migra  
para a nova capital

Memória  

Por Hermes Guerrero

O estatuto da Faculdade determinava que, caso a 
capital fosse mudada para outra cidade, ela deveria 
fazer o mesmo. Isso não seria fácil, principalmente 
em razão da nossa instituição não contar com recur-
sos para a construção de uma sede adequada.

Em razão disso, a Faculdade solicitou a Bias For-
tes “a indicação ao Congresso da necessidade de 
um prédio para a Faculdade na nova capital.” A 
resposta do presidente de Estado foi registrada no 
documento Memória Histórica, do professor Raul 
Machado Horta:

“Acolhendo a commissão com o cavalhei-
rismo e franqueza que lhe são habituaes, 
depois de ouvil-a, declarou o ilustre mi-
neiro: que, embora não houvesse incluido 
em sua mensagem ao Congresso o pedido 
de um predio no Bello Horizonte para o 
funccionamento da Faculdade, interessar-
se-ia não só para que fosse attendida esta 
pretenção, como também para que se aug-
mentasse a subvenção actual que é eviden-
temente insignificante.”

Mesmo sem prédio próprio, a Faculdade de Direito 
foi transferida em 1898, sendo a primeira institui-
ção de ensino superior a se estabelecer em Belo 
Horizonte. Primeiro, funcionou na Rua Pernambu-
co, esquina da Rua Cláudio Manoel; depois, insta-
lou-se na Rua da Bahia (em frente ao atual edifício 
do BDMG); e, em 1901, foi definitivamente para a 
Praça da República (atual Praça Afonso Arinos).

A construção da sede do prédio da Faculdade mere-

ceu muitas atenções da Congregação. Graças à in-
terferência do conselheiro Affonso Penna, “o gover-
no entregaria à Faculdade a verba de 100:000$000.” 
Essa ajuda foi concedida pelo então presidente do 
Estado, Francisco Silviano Brandão, que, embora 
sendo um dos fundadores da instituição, teve que se 
afastar do magistério por conta de sua atividade po-
lítica. O valor foi destinado à construção do prédio, 
cujo projeto final coube a Bernardo de Figueiredo. 
O custo total da construção foi de 169:440$610. 

Em 1900, a Faculdade funcionava no novo prédio, 
“construído especialmente para esse fim e que, pe-
las suas condições de esmero e de solidez na edifi-
cação, bella apparencia architectonica, apropriação 
aos institutos pedagogicos, preenche por completo 
o destino que lhe foi dado.”

O retrato de Affonso Penna – que até hoje se en-
contra na Sala da Congregação da Faculdade – foi 
colocado no local de reunião dos professores em 
28 de fevereiro de 1900. Nessa mesma sessão, foi 
aprovado um voto de louvor ao diretor “pelos mais 
relevantes serviços à Faculdade desde sua funda-
ção.” 

A participação dos alunos da Faculdade em eventos 
festivos e cívicos da cidade já era noticiada nesses 
idos de 1900 pela imprensa local. Jornais relataram, 
à época, a manifestação de estudantes pelo Dia da 
Justiça, quando foram ao encontro do diretor da 
Faculdade, o professor Affonso Penna, munidos de 
lanternas venezianas à noite, conduzindo um belo 
espetáculo e homenagem.
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Em tempos de crise,  
criatividade e trabalho

A Faculdade de Direi to  da 
UFMG, desde as  úl t imas ges-
tões ,  vem passando por  t rans-
formações em seus cenários 
pol í t ico,  econômico-f inancei-
ro e  acadêmico.  Pol í t ico,  por 
buscar  cada vez mais  par-
cer ias  para  sua gestão,  com 
um trabalho mais  dinâmico, 
descentral izado,  colabora-
t ivo,  integrado e  dialógico; 
econômico-f inanceiro,  por  ter 
a  expectat iva de redução de 
verbas;  e  acadêmico,  devido 
ao curr ículo e  às  suas  adequa-
ções à  real idade e  às  perspec-

t ivas  para  o  mercado 
de t rabalho. 

Atualmente,  a  facul-
dade busca uma visão 
de integração interna 
e  externa,  pr imando 
pela  qual idade em seus 
t rabalhos e  pela  inova-
ção nos processos de 
formação dos alunos e 
pesquisadores ,  apro-
ximando-se cada vez 
mais  da sociedade por 
meio dos projetos  de 
extensão. 

Grande par te  dos de-
saf ios  enfrentados tem 
como pano de fundo o 
ajuste  nas  verbas  dest i -

nadas às  inst i tuições de ensi-
no superior  públ ico.  O impac-
to dessa s i tuação exige dos 
servidores  uma gestão proat i -
va,  mais  ar t iculada e  combati -
va,  a lém de muita  cr ia t ivida-
de para  a tender  às  demandas 
internas  e  externas ,  visando 
ef ic iência  na gestão. 

Diante  desse cenário,  a  Bi-
bl ioteca Lydio Bandeira  de 
Melo enfrenta  posi t ivamen-
te  os  desaf ios .  Desde o ano 
passado,  a  par t i r  do projeto 

de revi ta l ização,  a  bibl ioteca 
vem buscando uma nova re-
configuração do espaço,  do 
acervo e  dos serviços pres-
tados.  Podemos destacar  as 
melhorias  es t ruturais ,  a  rea-
dequação dos ambientes  f ís i -
cos ,  o  redimensionamento do 

número de pessoal ,  a  higieni-
zação de todos os  setores  e  a 
padronização dos processos 
de organização interna.

Paralelamente ao movimento 
grevis ta ,  a lgumas at ividades 
foram mantidas ,  como a expe-
dição de declarações de Nada 
Consta  e  as  f ichas  catalográ-
f icas .  A pintura  da par te  in-
terna teve início,  ass im como 
a manutenção do elevador,  os 
reparos  e lét r icos  e  hidrául i -
cos ,  a  higienização e  o  con-

Andrea Brandão,  
coordenadora da Biblioteca Lydio Bandeira de Melo

“A expectativa é 
de que a biblioteca 

trabalhe o acervo das 
coleções especiais nos 
próximos 36 meses, 
disponibilizando o 

material à sociedade.”
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Artigo

ser to  dos escaninhos (guarda-
volumes) .

Também houve o descar te  de 
mater ia l  inservível  acumula-
do na bibl ioteca nos úl t imos 
anos.  No mesmo período, 
foi  real izado o inventár io  do 
acervo – procedimento pen-
dente  desde 2009 –,  es tando 
os  re la tór ios  em fase de con-
clusão. 

Além do t rabalho cooperat ivo 
de vár ios  setores  da UFMG 
e da Faculdade de Direi to , 
contamos com o apoio dos 
centros  acadêmicos CAAP e 
CACE. Foram promovidos 
encontros  específ icos  sobre 
segurança e  a  apresentação 
de sugestões  dos alunos para 
o  desenvolvimento do acervo 
de l ivros . 

Recebemos a  vis i ta  dos repre-
sentantes  do MEC (aval iação 
da Capes) ,  sendo um momen-
to importante  para  ref le t i rmos 
sobre as  pol í t icas  de desen-
volvimento,  preservação, 
conservação,  desbastamento, 
descar te ,  t ra tamento e  contro-
le  dos acervos,  respei tando as 
diretr izes  do MEC e as  nor-
mas e  regras  do Sis tema de 
Bibl iotecas  da UFMG. 

Docentes  e  pesquisadores 
devem contr ibuir  para  a  a tu-
al ização e  o  desenvolvimento 
do acervo bibl iográf ico com 
suas próprias  publ icações, 
produções cient í f icas  colet i -
vas ,  monitoramento da área 
em que atuam e indicação de 
novas bibl iograf ias  e  de áre-
as  t ransversais  ou paralelas 
importantes  para  a  graduação 
e  a  produção cient í f ica  na 
unidade.

Ainda sob a  inf luência  da 
vis i ta  do MEC e com o reco-
nhecimento da importância  do 
acervo his tór ico,  com a chan-
cela  da Diretor ia ,  inicia-se 
uma nova etapa de t rabalhos 
relat ivos ao Acervo de Obras 
Raras  e  Centro de Memória . 
Tendo em vis ta  a  complexi-
dade e  o  tamanho do acervo, 

“Desde o ano passado, 
a partir do projeto 

de revitalização, 
a biblioteca vem 

buscando uma nova 
reconfiguração do 

espaço, do acervo e dos 
serviços prestados.”

buscamos parcer ias  e  apoio 
técnico,  lançando mão da 
cr ia t ividade,  devido aos l imi-
tes  orçamentár ios . 

Uma das ações consis te  no 
monitoramento e  na par t ic i -
pação em edi ta is  de fomen-
to.  Para  regis t rar,  c i tamos as 
parcer ias  e  os  contatos  com a 
Diretor ia  da Bibl ioteca Uni-
vers i tár ia  da UFMG, o Setor 
Obras  Raras  e  Coleções Espe-
ciais ,  a  Secretar ia  de Cultura 
do Estado de Minas Gerais ,  a 
OAB-MG, a  Escola  de Ciência 
da Informação e  o  DIARQ. 

A expectat iva é  de que a  bi-
bl ioteca t rabalhe o acervo das 
coleções especiais  nos próxi-
mos 36 meses,  inventar iando, 
organizando e  disponibi l i -
zando o mater ia l  à  sociedade. 
Nosso objet ivo está  focado em 
trazer  vis ibi l idade para  essas 
coleções de relevância  his tó-
r ica .  Por  isso,  a  importância 
do t rabalho em equipe coope-
rat ivo e  interdiscipl inar,  haja 
vis ta  a  complexidade que se 
revela  a  cada dia .
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